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Introdução 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o potencial 

da espectroscopia na região do infravermelho (FTIR) 

na detecção de borra de café como adulterante do 

café torrado e moído. Condições de torra do café 

foram estabelecidas com base em medições de cor 

(parâmetros de cor L * a * b *) em comparação com 

cafés comerciais. As amostras foram analisadas por 

FTIR, integrada com um acessório de reflectância 

difusa (Drift). A análise qualitativa dos espectros de 

FTIR indicaram diferenças entre pó de café usado e 

café torrado. A análise estatística multivariada (PCA) 

foi realizada a fim de verificar a possibilidade de 

discriminação entre os grãos de café torrado e 

moído e a borra de café.  

Resultados e Discussão 

 

Espectros FTIR – Drift foram obtidos para o café 

torrado e a borra de café como são mostrados na 

Figura 1. Observa-se que os espectros apresentam-

se similares do ponto de vista qualitativo (as 

mesmas bandas podem ser observadas em ambos, 

porém em maior intensidade no café em 

comparação com a borra). 

 

 

 

 

  

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Figura 1. Espectros FTIR – Drift para borra de café 

e café torrado. 

 

 

A banda em 1741 cm
-1

 foi observada em estudos 

FTIR de café torrado
1,2

 em associação a carbonila, 

vibração em lipídios ou ésteres alifáticos. Bandas 

que aparecem na faixa de 1000 a 1500 cm 
-1

 estão 

provavelmente associadas aos hidratos de carbono
1
. 

As bandas associadas à cafeína, em 2829 e 2882 

cm
-1

 aparecem nos espectros referentes à borra 

com menor intensidade, uma vez que este 

composto é altamente solúvel em água quente, 

sendo extraído durante a produção de café solúvel. 

PCA dos espectros de Drift, utilizando correção de 

linha de base e de normalização é visto na Figura 2 

mostrando boa separação dos grupos amostrais. 

Uma avaliação das cargas fatoriais indicou que as 

principais bandas responsáveis pela separação dos 

grupos estão associadas a cafeína  (PC1 positivo) e 

bandas em 1741 cm
-1

 e na faixa 600 a 1200 cm 
-1

 

(PC1 negativo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Espectros FTIR – Drift para Café torrado   

(    ) e Borra de café (   ).  

Conclusões 

Uma separação clara entre café torrado e borra de 

café foi observada, com base no PCA. Esses 

resultados indicam que a análise FTIR - Drift, 

apresenta potencial para o desenvolvimento de uma 

metodologia analítica para detecção de adulteração 

de café torrado e moído com borra de café. 
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